
Os colchões, guardados às dezenas no depósito da Câmara, serão oferecidos aos parlamento res. Os fogões vão ser oferecidos no leilão, em setembro 

Congresso ,urom ove 
leilão de móveis e 
utensílios usados 

BRASILIA — Quem esti-
ver interessado em adqui-
rir viveiros, móveis, tape-
tes e eletrodomésticos usa• 
dos, material elétrico e hi-
dráulico, e até barracos de 
m adeira, pode ir preparan-
do o bolso e a voz: a Câma-
ra e o Senado promoverão, 
este semestre, leilões de 
milhares de mercadorias 
consideradas imprestáveis 
ao Congresso. Todo o mate-
rial está guardado em 
grandes galpões, que abri-
gam também, nem sempre 
em condições ideais, o mo-
biliário da Câmara e do Se-
nado quando funcionavam 
no Rio de Janeiro, nos palá-
cios Tiradentes e Monroe, e 
que será exposto em um 
museu. 

No depósito do Senado, 
por exemPlo, está armaze-
nado todo o plenário do Pa-
lácio Monroe: cadeiras, tri-
buna, relógios e lustres. Al-
guns desses objetos estão 
protegidos em engradados 
de madeira, e outros espa-
lhados pelo chão. Eles se-
rão restaurados por Mou-
ra, um funcionário do Sena-
do que trabalha como as-
sistente de plenário mas é 
também um artista versá-
til, que se dedica sobretudo 
à escultura. 

O Museu do Senado, su-
gestão do 1? Secretário, Se-
nador Enéas Faria 
(PMDB-PR), deverá ser 
instalado no pilotis do Ane-
xo III (a ser ainda cons-
truído). Ele terá, além do 
plenário remontado, cópias 
de documentos sobre a his-
tória da Casa, uma peque-
na placa de ouro doada em 
1907 a Ruy Barbosa por 
seus "colegas do Senado", 
uma grande placa com as 
inscrições "Senado Fede-
ral, Palácio Monroe, 1925-
1960", móveis já recupera• 
dos que estão, no momento, 
nos gabinetes da Diretoria-
Geral e da Consultoria-
Geral. Para que o visitante 
tenha mais condições de 
entender como era o Sena-
do antigamente, um funcio-
nário da área de Relações 

Públicas será designado 
para dar as informações 
necessárias. 

O material que veio do 
Rio está sendo separado do 
que será leiloado, e assim 
que o galpão estiver livre 
da sucata colocada à dispo-
sição do público, começará 
a ser restaurado. Esse tra-
balho está sendo coordena-
do pelo Diretor do Patrimô-
nio do Senado, Amaury 
Gonçalves Martins, que re-
vela ter encontrado, em 
março de 1985, ao assumir, 
uma situação caótica no se-
tor: 

— Estava tudo empilha-
do até o teto, sem o menor 
controle, desde o móvel es-
tragado até o móvel bom. 
Todo mundo movimentava 
móveis, sem o controle do 
patrimônio. 

No espaço que 
o leilão criar, 
será instalado 
um Museu do 

Parlamento 
Na Câmara, a idéia sur-

giu na administração ante-
rior, mas o Museu ainda 
não foi instalado por falta 
de espaço. Entre as peças 
do Palácio Tiradentes es-
tão duas grandes pentea-
deiras que ficavam no ba-
nheiro de mulheres, chape-
leira, porta-jornal, telefo-
nes bastante danificados, 
escrivaninhas, poltronas e 
um busto de bronze de Joa-
quim Nabuco. Todos estes 
objetos e móveis chegaram 
do Rio há cerca de três 
anos e agora estão cobertos 
por um grande toldo de 
plástico. 

Em um galpão de aproxi-
madamente 700 metros 
quadrados, localizado no 
setor de indústria e abaste-
cimento de Brasília, o mo-
biliário antigo está ao lado 
de mais de 200 máquinas de 
escrever manuais e elétri-
cas, eletrodomésticos com  

defeito, lâmpadas, cilin 
dros de máquinas de xerox, 
bujões de gás e até docu-
mentos vindos do Rio, en-
tre os quais um livro do 
centenário da Câmara, 
guardado em caixa de pa 
pelão. 

A maioria dos objetos 
que estão no depósito deve-
rá ser leiloada. Aí incluem-
se cafeteiras, geladeiras, 
fogões, circuladores de ar, 
relógios de parede, móveis 
de copa e escritório, uma 
balança, cabos elétricos. 
Não entrarão no leilão as 
máquinas de escrever, que 
estão sendo doadas a ór-
gãos do Governo, e prova-
velmente o material medi-
co e dentário, além de blo-
cos, envelopes, arquivos, 
que serão aproveitados pe-
la Câmara, e das cadeiras 
da 'barbearia, que serão 
trocadas por novas: 

— Quase tudo será leiloa-
do — informa o encarrega-
do do galpão, Francisco 
Pereira Filho — menos o 
radinho, o radinho é meu —
ressalva. 

Até agosto, deverá ser 
designada uma comissão 
para tratar do leilão na Câ-
mara, que definirá o que 
pode ser recuperado e o 
que deve ser alienado. No 
Senado, a idéia é fazer o lei-
lão no dia 23 do mesmo 
mês. O que é considerado 
aproveitável tem sido re-
formado na serralheria, na 
marcenaria e no setor de 
estofamento, e o restante 
irá a leilão. Para esta se-
gunda hipótese estão sendo 
reservados móveis, placas 
de cortiça, lã de vidro, cor-
tinas, eletrodomésticos e 
até três camas exóticas, 
com espaço para sistema 
de som na cabeceira. 

Dois barracos próximos 
ao depósito do Senado se-
rão igualmente leiloados. E 
o pregão também deverá 
ser feito com os móveis em 
desuso guardados num se-
gundo galpão da Câmara e 
que serviram aos Deputa-
dos em suas residências 
funcionais. 


